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A dinâmica de uma doença mortal que tem dizimado populações de anfíbios por todo o mundo foi
descrita em uma nova pesquisa, que será publicada na revista Proceedings of the National Academy
of Sciences.  A pesquisa destaca que é a intensidade da infecção – isto é, a gravidade da doença
entre indivíduos –, e não apenas a sua presença ou ausência, o que determina se populações de
anuros sobreviverão ou sucumbirão à quitridiomicose, doença causada pelo fungo Batrachochytrium
dendrobatidis.  Os pesquisadores conseguiram identificar um ponto perigoso na intensidade da
infecção, além do qual a doença causa mortalidade e extinção em massa. Segundo eles, episódios
seguidos de infecção fazem com que a doença atinja esse limite.  “Verificamos que a mortalidade
em massa apenas ocorre quando a severidade da infecção atinge um limite crítico entre os
indivíduos. Agora que sabemos qual é esse limite, que se trata de um número específico de esporos
fúngicos por anuro, os trabalhos de conservação poderão ser capazes de salvar espécies
suscetíveis ao prevenir que a doença atinja tal ponto”, disse Vance Vredenburg, professor da
Universidade Estadual em São Francisco, nos Estados Unidos, um dos autores da pesquisa. 
Inicialmente, Vredenburg e colegas rastrearam a invasão e a distribuição da quitridiomicose em rãs
na Sierra Nevada, na Califórnia, durante um período de 13 anos, com foco especificamente em duas
espécies de rãs, Rana muscosa e Rana sierrae. O grupo verificou que a doença é particularmente
destrutiva quando invade uma população que até então não estava exposta, de modo semelhante à
epidemia de varíola que matou milhões de pessoas nos séculos 17 e 18.  “Quando a quitridiomicose
atinge populações de hospedeiros pela primeira vez, ela se espalha tão rapidamente que os
processos naturais costumeiros que fazem com que um patógeno não cause extinção não têm
chance de entrar em ação”, disse Vredenburg.  “Estamos vivendo em uma época em que o
movimento global de pessoas e de mercadorias está provavelmente espalhando essa doença para
áreas em que ela não existia, interrompendo o equilíbrio natural entre o patógeno e seu hospedeiro”,
apontou. A quitridiomicose já promoveu o desaparecimento de mais de 200 espécies de anuros
(sapos, rãs ou pererecas) e representa uma grande ameaça à biodiversidade dos vertebrados,
destacam os autores.   Este conteúdo foi publicado em 11/05/2010 no site Agência Fapesp. Todas
as modificações posteriores são de responsabilidade do autor original da matéria.
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